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DIA MUNICIPAL DO BOMBEIRO  

2008-10-05 

Intervenção do Presidente da Câmara Municipal de Cascais 

 

Ao assinalarmos este Dia Municipal, não é demais reafirmar a importância 
de que os bombeiros no Concelho de Cascais se revestem como estrutura 
fundamental no socorro às populações, nas variadas situações de 
emergência e no quadro das competências que lhes cabem no âmbito da 
protecção civil.  

Isto sem prejuízo das diversas actividades que complementarmente cada 
uma das cinco associações do Concelho entendeu desenvolver para 
benefício das populações em geral e dos seus associados em particular, 
seja no domínio social, desportivo, cultural ou meramente recreativo. 

É justo salientar-se que, apesar das dificuldades que defrontam, tem-se 
registado um progressivo e sustentado reforço, ano após ano, da 
capacidade operacional das corporações aqui presentes nas atribuições 
que lhes estão cometidas. 

Para este desiderato creio poder afirmar, sem falsa modéstia, que a 
Câmara Municipal tem realizado nos últimos anos um esforço financeiro 
significativo no sentido de melhorar a capacidade interventiva dos 
bombeiros. 

Neste domínio posso destacar nomeadamente: 

 Atribuição de subsídios anuais na ordem do €1,5 milhões para garantir o 
funcionamento quotidiano e operacional dos corpos de bombeiros, 
nomeadamente dos Grupos de Primeiros Socorros; 

 Comparticipação na melhoria das infra-estruturas nos aquartelamentos; 

 Apoio ao reequipamento dos corpos de bombeiros, incluindo a aquisição 
de viaturas, quer para transporte de doentes, quer para a intervenção 
nas acções de socorro; 

  Apoio a participação dos bombeiros em acções formação profissional. 
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Cumpre também salientar a aposta da Câmara em criar e reforçar a 
capacidade interventiva da Protecção Civil Municipal e dos respectivos 
agentes mediante a programação de diversas acções, nomeadamente:  

 Intervenções conjuntas com os bombeiros nas acções de sensibilização 
e formação das populações, nomeadamente nos exercícios, simulacros 
e outros eventos organizados no âmbito da protecção civil; 

 Criação de um campo de treinos em Trajouce;  

 Limpeza das ribeiras e dos perímetros urbanos, cumprindo o plano 
traçado com a ex-DGRF; 

 Financiamento do turno da noite das torres de vigia da Pedra Amarela e 
Alcabideche já que a GNR deixou de suportar esta responsabilidade, 
como lhe competia; 

Como próximas iniciativas estamos preparados para a imediata aquisição 
de desfibrilhadores para cada uma das corporações logo que a legislação 
sobre o assunto esteja aprovada, e prossegue a preparação da urgente 
implementação de um sistema de comunicações integrado. 

Paralelamente estamos a criar as condições para que o SMPC se instale 
no próximo trimestre em edifício próprio, o que representará um passo 
importante para o reforço da sua operacionalidade.  

Em conclusão, substituindo-nos em muitos casos às competências do 
Governo central, temos desenvolvido importantes esforços para 
proporcionar aos bombeiros e à Protecção Civil do nosso Concelho cada 
vez melhores condições para desenvolverem o seu trabalho em favor das 
populações. 

Neste dia e para terminar, cabe-me enfatizar o bom trabalho que as cinco 
Associações têm desenvolvido e agradecer o papel que os seus dirigentes 
e comandos operacionais desenvolvem em boa colaboração e diálogo 
entre si e com as estruturas a todos os níveis da Protecção Civil. 

Por estar no Estoril mais se justifica neste momento uma palavra de muito 
pesar pelo desaparecimento do nosso já saudoso amigo Abel Fontoura, 
que tanto se distinguiu enquanto dirigente associativo e autarca muito 
dedicado à sua Associação de Bombeiros e à sua terra.  

Mas a última palavra não pode deixar de ser endereçada a todos a cada 
um dos bombeiros e bombeiras que se entregam diariamente a esta nobre 
ocupação ao serviço do próximo, para lhes dizer mais uma vez uma 
palavra muito simples, mas muito sentida: obrigado! 
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